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Lobby  para  o  jogo  do  bicho 
quer  ofensiva  no  Congresso 

Tentativa  de  legalização.  Operadores  alegam  que  regulamentação  dos  jogos  de  azar  poderia  garantir  uma  arrecadação  de  impostos  de 
até  R$  60  bilhões.  Pressão  se  tornou  mais  urgente  devido  à  perspectiva  de  aprovação  do  novo  Código  Penal,  que  endurece  as  punições  pác.o4 


COMO  SER  UM 

SUPER-HERÓ 


STAN  LEE, 
CRIADOR  DE 
ALGUNS  DOS 
PRINCIPAIS 
PERSONAGENS 
DAS  HQS,  ENSINA 
NA  PÁGINA  09 


Palco  principal  esta  quase  pronto  1  ale  silva  /  futura  press 


Nos  últimos 
retoques  para 
o  Réveillon 

Alterações  no  trânsito  de  Copacabana 
já  começam  hoje.  Prefeitura  procura 
depósitos  clandestinos  no  bairro  págo2 

Inaugurado  primeiro 
dos  cinco  piscinões 
contra  enchentes 

Prefeito,  no  entanto,  afirmou  que 
problema  só  estará  resolvido  no 
verão  de  2015  para  2016  págob 
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De  saída 


"Vou  passar  o  bastão 
para  o  Pezão  no  dia 
31  de  março.  No  fim 
de  2014,  o  governo 
vai  terminar  com  mais 
policiais  militares  e 
mais  policiais  civis." 

SÉRGIO  CABRAL,  CONFIRMANDO  QUE 
DEIXARÁ  O  GOVERNO  PARA  DISPUTAR 
UMA  CADEIRA  NO  SENADO  NAS  ELEIÇÕES 
DO  ANO  QUE  VEM. 


Mudança  no  trânsito  para 
o  Réveillon  começa  hoje 

Ano  Novo.  Estacionamentos  na  avenida  Atlântica  e  nas  ruas  Francisco  Sá  e  Barata  Ribeiro  já  sofrem  restrições 


As  alterações  no  trânsito  de 
Copacabana,  na  zona  sul,  pa- 
ra o  Réveillon  já  começam 
hoje.  O  estacionamento  no 
lado  esquerdo  do  trecho  da 
avenida  Atlântica  -  entre  a 
rua  Francisco  Otaviano  e  a 
avenida  Princesa  Isabel  -  es- 
tá proibido  desde  às  6h. 

A  proibição  do  estaciona- 
mento também  vigora  em  to- 
do o  lado  esquerdo  das  ruas 
Barata  Ribeiro  e  Francisco  Sá. 
Os  carros  vão  poder  voltar  a 
parar  nessas  vias  a  partir  das 
19h  de  quarta-feira. 

Para  conferir  todas  as  proi- 
bições no  trânsito  da  cidade 
impostas  pela  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes  (SM- 
TR),  visite  o  site:  www.centro- 
deoperacoes.rio.gov.br. 

Fiscalização  no  bairro 

Na  sexta-feira,  a  Prefeitura  do 
Rio  iniciou  a  tentativa  de  coi- 
bir a  ação  de  ambulantes.  A 

Transatlânticos 
já  chegam  ao 
Rio  para  a  festa 

Ontem,  três  dos  nove  tran- 
satlânticos que  estarão  na 
orla  do  Rio  durante  o  Réveil- 
lon chegaram  ao  Píer  Mauá. 
Até  amanhã,  38  mil  turistas 
desembarcam  na  cidade  em 
navios  para  acompanhar  a 
queima  de  fogos  em  Copa- 
cabana, na  zona  sul. 

A  previsão  da  prefeitura  é 
que  os  visitantes  movimen- 
tem US$  11,4  milhões  (cerca 
de  R$  26,83  milhões)  duran- 
te a  passagem  pelo  municí- 
pio. Um  esquema  especial  de 
transportes  e  táxis  foi  mon- 
tado no  porto  para  organizar 
a  recepção  aos  turistas.  Cer- 
ca de  300  vagas  de  trabalho 
temporário  foram  geradas 
no  local.  A  Capitania  dos  Por- 
tos prevê  que  até  250  barcos 
fiquem  atracados  na  área  da 
praia  mais  famosa  do  Brasil, 
para  que  os  tripulantes  apro- 
veitem o  espetáculo  dos  fogos 
de  dentro  do  mar.  ®  metro  rio 


medida  pretende  desmontar 
galpões  que  armazenam  pro- 
dutos que  seriam  vendidos 
por  comerciantes  irregulares 
durante  a  festa  do  Réveillon. 


Após  aproveitar  o  dia  de  sol, 
hoje,  na  praia  de  Copacaba- 
na, quem  ainda  estiver  na  orla 
do  bairro  poderá  assistir  à  ani- 
mação "Rio",  a  partir  das  20h, 
no  palco  em  firente  à  rua  Santa 
Clara.  Lançado  em  2011,  o  lon- 
ga levou  mais  de  6  milhões  de 


"Já  estamos  fazendo  ações 
notumas  para  evitar  a  ação 
de  ambulantes  na  festa  da 
noite  do  dia  31",  garante  Alex 
Costa,  secretário  municipal 


brasileiros  aos  cinemas. 

A  continuação  do  filme  é  o 
tema  do  Réveillon  deste  ano 
na  praia  de  Copacabana.  "Rio 
2"  chega  às  salas  de  exibição 
em  março  do  ano  que  vem.  Os 
banhistas  e  moradores  tam- 
bém poderão  fazer  chamadas 


de  Ordem  Pública  (Seop). 

Ainda  tendo  como  obje- 
tivo  proporcionar  as  melho- 
res condições  para  a  festa 
na  orla  de  Copacabana,  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Con- 
servação (Seconserva)  prevê 
que  mais  30  câmeras  se- 
rão instaladas  no  bairro.  As 
imagens  da  região  ajudarão 
a  controlar  possíveis  proble- 
mas durante  a  passagem  do 
ano.  O  monitoramento  au- 
xiliará o  trabalho  do  Centro 
de  Operações  Rio  (COR). 

Desde  sábado,  banhis- 
tas reclamam  de  uma  man- 
cha vermelha  nas  águas 
do  bairro.  O  Instituto  Es- 
tadual do  Ambiente  (Inea) 
esclarece  que  a  tonalidade 
é  resultado  da  floração  de 
uma  espécie  de  algas.  Ain- 
da de  acordo  com  o  órgão, 
a  mancha  não  é  tóxica  e 
não  oferece  riscos. 

®  METRO  RIO 


gratuitas  dos  orelhões  do  bair- 
ro para  telefones  da  operadora 
Oi  até  o  dia  5  de  janeiro. 

Para  usar  a  gratuidade,  é 
preciso  discar  9090  antes  de 
fazer  as  chamadas  locais  e 
9031  em  ligações  para  longas 
distâncias.  ®  metro  rio 


Transportes 


Três  pontos 
de  ônibus  para 
Copacabana 

Quem  optar  por  ir  de 
ônibus  para  os  festejos 
em  Copacabana  terá  de 
caminhar.  No  dia  31,  os 
ônibus  se  concentrarão 
em  três  pontos,  distan- 
tes da  orla:  na  enseada 
de  Botafogo,  no  Corte 
do  Cantagalo  e  na  ave- 
nida Vieira  Souto. 

A  decisão  de  concen- 
trar os  ônibus  nesses 
três  terminais  também 
foi  tomada  durante  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  em  julho. 

®  METRO  RIO 

Bilhetes 
especiais  na 
Saens  Pena 

A  concessionária  Metrô 
Rio,  responsável  pelo  ser- 
viço metroviário  na  cida- 
de, começou  a  disponibili- 
zar tíquetes  especiais  para 
o  Réveillon  também  na  es- 
tação da  praça  Saens  Pefia. 

Assim,  quem  quiser  com- 
prar hoje  a  passagem  para  a 
festa  de  fim  do  ano  na  praia 
de  Copacabana  ou  para  um 
dos  outros  oito  palcos  espa- 
lhados pelo  município,  po- 
derá se  dirigir  para  a  esta- 
ção na  Tijuca,  zona  norte. 

A  venda  de  bilhetes  acon- 
tece também  nas  seguintes 
estações:  Pavuna,  Central, 
Carioca  e  Largo  do  Macha- 
do. Na  primeira,  o  atendi- 
mento é  das  1  Oh  às  2 Ih.  Em 
todas  as  outras,  a  compra 
pode  ser  feita  das  9h  às  2 Ih. 
No  total,  a  concessionária 
disponibilizou  143  mil  car- 
tões especiais  de  embarque 
para  o  público.  ®  metro  rio 


Exibição  gratuita  do  filme 
*Rio'  é  atração  na  praia 


Agentes  do  Lixo  Zero  trabalharão  durante  a  festa  em  Copacabana  iale  silva/futura  press 
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Primeiro  piscinão 
contra  enchentes 
é  inaugurado 

Praça  da  Bandeira.  Prefeito  Eduardo  Paes  diz  que  este  primeiro  reservatório  não  vai  acabar 
com  os  alagamentos,  mas  vai  minimizar  os  problemas.  Outros  quatro  estão  sendo  construídos 


Foi  inaugurado  ontem,  na 
Praça  da  Bandeira,  na  zo- 
norte,  o  primeiro  dos  cin- 
co piscinões  que  vão  conter 
os  alagamentos  causados  pe- 
las chuvas  na  Grande  Tiju- 
ca.  Mas,  segundo  o  prefei- 
to Eduardo  Paes,  o  problema 
das  enchentes  na  região  só  se- 
rá resolvido  no  verão  de  2015, 
quando  todos  os  reservató- 
rios estiverem  concluídos. 

"Esse  piscinão  já  come- 
ça a  minimizar  o  problema, 
mas  se  tiver  uma  chuva  mui- 
to forte  nesse  verão,  a  Praça 
da  Bandeira  ainda  está  sob 
risco  de  alagamento.  Estamos 
fazendo  os  outros  piscinões, 
esperamos  solucionar  isso  o 
mais  rápido  possível,  mas  es- 
se sozinho  não  resolve  o  pro- 
blema. Acho  que  o  verão  en- 


18 


milhões  de  litros  de  água  é  a 
capacidade  de  armazenamento 
do  reservatório  da  Praça  da 
Bandeira,  na  zona  norte. 


tre  2015  e  2016  já  vai  ser 
muito  melhor",  disse  o  pre- 
feito Eduardo  Paes. 

Com  35  metros  de  diâme- 
tro, 20m  de  profundidade  útil 
e  capacidade  de  armazenar 
18  milhões  de  litros  de  água, 
o  reservatório  da  Praça  da 
Bandeira  é  o  menor  dos  cin- 
co piscinões.  Outros  quatro 
estão  sendo  construídos  nas 


praças  Vanhargem  e  Niterói, 
na  rua  Heitor  Beltrão  e  no  Al- 
to Grajaú. 

Segundo  o  secretário  mu- 
nicipal de  Obras,  Alexandre 
Pinto,  foram  executados  até 
o  momento  30%  dos  R$  292 
milhões  em  que  foram  orça- 
das as  intervenções,  que  en- 
frentam dificuldades  impos- 
tas pela  área  urbana. 


Passagens  de  ônibus 

Ontem,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  voltou  a  dizer  que  o  Tri- 
bunal de  Contas  do  Municí- 
pio (TCM)  é  que  vai  decidir  so- 
bre o  aumento  das  passagens 
de  ônibus.  No  início  do  mês, 
ele  disse  que  haveria  revisão 
do  valor  em  janeiro  -  atual- 
mente,  a  passagem  custa  R$ 

2,75.®  METRO  RIO  E  AGÊNCIA  BRASIL 


Praias  de  areias  escaldantes 

O  domingo  teve  sol  forte  e  praias  lotadas.  A  temperatura  máxima 
foi  de  37°C,  mas  com  sensação  térmica  de  40°C,  segundo  o  Alerta 
Rio.  A  previsão  para  hoje  é  de  céu  claro  a  pardalmente  nublado 
pela  manhã,  e  pancadas  de  chuva  à  noite,  i  miz  gomes/folhapress 


Lapa.  Suspeito  de  matar 
jovem  a  facadas  é  preso 


Na  madrugada  de  ontem, 
policiais  militares  prende- 
ram Hércules  Ricardi  dos 
Santos,  de  25  anos,  suspei- 
to de  ter  matado  a  facadas 
o  estudante  Conrado  Cha- 
ves da  Paz,  19,  na  madruga- 
da do  dia  1°,  na  avenida  Chi- 
le, Centro. 

De  acordo  com  policiais 
do  5°  BPM  (Praça  da  Harmo- 
nia), o  suspeito  foi  detido 
próximo  à  Lapa  e  levado  pa- 
ra a  5^  DP  (Mem  de  Sá).  Hér- 
cules já  tem  passagem  na 
polícia  por  roubo  e  cumpria 
regime  semiaberto. 


Conrado  foi  morto  na  Lapa  no  dia  i° 

deste  mês  l  reprodução  do  FACEBOOK 


Mesmo  assim,  o  suspeito 
-  que  é  usuário  de  drogas  - 
teria  cortado  a  tornozeleira, 
que  funciona  como  GPS. 

®  METRO  RIO 


Rio  Branco  pode  virar  mão  dupla 


Parte  que  restou  da  Perimetral  será  fechada  dia  25 1  bruna  prado  /  metro  rio  02/09/2013 


O  prefeito  Eduardo  Paes 
confirmou  que  o  restante 
da  Perimetral  que  não  foi 
implodido  e  o  Mergulhão  da 
Praça  Quinze  serão  interdi- 
tados no  dia  25  de  janeiro, 
para  a  conclusão  das  obras 
do  Porto  Maravilha. 

Até  2015,  um  túnel  vai 
substituir  a  Perimetral.  A 
Rodrigues  Alves  será  uma 
via  expressa,  sem  sinais  ou 
pontos  de  ônibus.  Por  en- 
quanto, para  amenizar  os 
transtornos  no  trânsito,  a 
prefeitura  estuda  imple- 
mentar mão  dupla  para  ôni- 
bus e  táxis  na  avenida  Rio 
Branco.  Segundo  Paes,  os  tá- 
xis não  poderiam  pegar  pas- 
sageiros na  via,  no  entanto. 

Detalhes  sobre  o  novo  es- 
quema de  trânsito  na  região 
devem  ser  divulgados  nos 
próximos  dias.  A  região  da 
zona  portuária  ainda  rece- 


berá o  túnel  do  Binário,  que 
tem  inauguração  prevista 
para  o  segundo  semestre  do 
ano  que  vem. 

Linha  4  do  metro 

A  partir  de  quinta-feira,  a 
ponte  no  Jardim  de  Alah  se- 
rá fechada  para  pedestres 
para  a  conclusão  das  obras 
da  estação  da  Linha  4  do  me- 
trô.  A  ponte,  que  liga  as  ave- 
nidas Visconde  de  Pirajá  e 
Ataúlfo  de  Paiva,  entre  Ipa- 
nema e  Leblon,  precisará  ser 
removida  para  permitir  a  ex- 
pansão dos  serviços.  Como 
alternativa,  o  Consórcio  Li- 
nha 4  Sul,  responsável  pelas 
obras  entre  Ipanema  e  Gá- 
vea, construiu,  em  outubro 
de  2013,  uma  nova  passare- 
la de  pedestres  no  Jardim  de 
Alah,  na  altura  da  avenida 
General  San  Martin. 


Táxi.  Motorista 
terá  que  cumprir 
caigamíniinade 
trabalho 

Começa  a  valer  a  partir  de 
quinta-feira  o  novo  Código 
Disciplinar  do  Sistema  de 
Táxis  do  Rio  de  Janeiro,  de 
acordo  com  o  decreto  pu- 
blicado no  Diário  Oficial  de 
sexta-feira. 

Entre  outras  medidas, 
estão  a  obrigatoriedade  de 
instalação  de  aparelhos  de 
GPS,  para  controle  da  loca- 
lização dos  veículos,  e  uma 
quantidade  mínima  de  40 
horas  semanais  que  os  mo- 
toristas terão  de  cumprir, 
para  que  os  usuários  não  se- 
jam prejudicados. 

Além  disso,  os  motoris- 
tas terão  de  passar  por  cur- 
sos de  qualificação  e  reno- 
var a  frota  a  cada  seis  anos 
de  trabalho,  para  conforto 
dos  passageiros. 


Baixada  Fluminense 


Menina  atingida 
por  bala  perdida 
em  estado  grave 

Está  em  estado  grave  a 
menina  Alexia  Grazie- 
la Furtado,  de  6  anos, 
que  foi  baleada  na  cabe- 
ça quando  saía  de  uma 
farmácia  em  Belford  Ro- 
xo, na  Baixada  Fluminen- 
se, na  tarde  de  sábado.  A 
criança  está  internada  no 
Hospital  Estadual  Adão 
Pereira  Nunes,  em  Sara- 
curuna.  Duque  de  Caxias. 

Segundo  o  Batalhão  da 
Polícia  Militar  de  Belford 
Roxo  (39°  BPM),  o  dispa- 
ro ocorreu  durante  con- 
fronto entre  traficantes  do 
morro  do  Machado  e  uma 
facção  rival  que  domina 
o  morro  da  Caixa  DÁgua. 
Alexia  é  a  oitava  vítima  de 
bala  perdida  no  Rio  na  se- 
mana do  Natal.  ®  metro  rio 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudio.humberto 
metrojornal.com.br 


FARRA  COM  RECURSOS  DA 
CONAB  CONTINUA  NO  SUL. 

Líder  nos  gastos  sob  sus- 
peita com  o  Programa  de 
Aquisição  de  Alimentos, 
o  Rio  Grande  Sul  conti- 
nua encalacrado  na  far- 
ra investigada  na  Com- 
panhia Nacional  de 
Abastecimento  (Conab), 
do  Ministério  da  Agricul- 
tura. Após  a  compra  ir- 
regular de  sucos  de  uva, 
foram  torrados  R$  13  mi- 
lhões em  leite  em  pó  por 
três  cooperativas  registra- 
das no  sistema  financeiro 
do  governo,  que  também 
estão  sob  investigação. 

FILHO  SEM  PAI.  Por  bagun- 
ça ou  má  fé,  a  Conab  só 
reconhece  uma  compra, 
apesar  do  registro  delas 
no  Siafi,  sistema  de  admi- 
nistração financeira  do 
governo. 

UMA  MÃE.  A  Conab  só  ad- 
mite a  compra  de  leite  em 
pó  pela  Cosulati,  que  rece- 
beu R$  1,5  milhão  em  ju- 
lho, mas  só  entregará  mer- 
cadoria um  ano  depois. 

SEM  DONO.  A  Conab  desco- 
nhece os  "adiantamentos 
a  fornecedores"  para  Coo- 
tap  (R$  3,2  milhões)  e  CPC 
(R$  7  milhões),  apesar  de 
registrados  no  Siaf 

NOME  AO  'BOI'.  À  frente  da 
Conab  está  seu  diretor  de 
Operações,  Silvio  Porto, 
que,  investigado,  até  já  foi 
levado  para  depor  na  PF, 
mas  continua  no  cargo. 

FUNCIONALISMO  CONSOME 
71%  DA  ARRECADAÇÃO.  Du- 
rante O  ano  de  2013  já  fo- 
ram registrados  gastos  de 
R$  1,13  trilhão  em  gastos 
diretos  federais  para  o  pa- 
gamento de  pessoal  e  en- 
cargos. Isso  significa  que 
as  despesas  com  o  fiincio- 


"GOSTO  DE 
SEPARAR  AS 
COISAS" 

GLEISI  HOFFMANN  (CASA  CIVIL),  SOBRE 
O  CARGO  DE  MINISTRA  E  SEU  PRÓXIMO 
TRABALHO:  SER  CANDIDATA 


nalismo  dos  Três  Poderes 
consomem  quase  71%  do 
total  do  esforço  de  arreca- 
dação de  tributos  em  todo 
o  país,  segundo  dados  do 
Portal  da  Transparência. 
Até  agora,  já  foram  arreca- 
dados pela  União  mais  de 
R$  1,6  trilhão  em  impostos. 

CARA  DE  PAU  CARA.  Após 
condenação  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  os  três 
ex-deputados  mensaleiros 
ainda  torraram  R$  197  mil 
da  cota  parlamentar.  De  ju- 
nho a  dezembro,  Valdemar 
da  Costa  Neto  (PR)  gastou 
R$  81,6  mil,  Pedro  Heniy 
(PP)  R$  77  mil  e  Genoino 
(PT)  torrou  R$  38  mil  até 
setembro. 


PODER  SEM  PUDOR 

Feio,  porém  simpático 


Humberto  Castello  Bran- 
co tinha  22  anos  quan- 
do foi  apresentado  pela 
irmã  Lurdinha,  em  Be- 
lo Horizonte,  a  um  gru- 
po de  moças  interessa- 
das em  conhecer  aquele 
rapaz  "baixinho  e  feio" 
mas  culto  e  "muito  inte- 
ligente". Entre  elas  esta- 
va a  bela  Argentina  Via- 


na, que  depois  entregaria 
os  pontos: 

-  Não  o  acho  tão  feio 
assim,  e  ele  é  muito 
simpático. 

Apaixonaram-se  e  foram 
casados  por  41  anos.  Ela 
morreu  do  coração  um 
ano  antes  de  ele  assumir 
a  presidência  da  Repúbli- 
ca, em  1964. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Lobby  faz  pressão 
pelo  jogo  do  bicho 

Polémica.  Empresários  defendem  iegaiização  para  garantir  maior  arrecadação  de  tributos 


A  prisão,  na  última  semana, 
de  uma  quadrilha  que  fatu- 
rava  R$  3  milhões  por  mês 
no  Distrito  Federal  exploran- 
do o  jogo  do  bicho  voltou  a 
jogar  luz  sobre  essa  ativida- 
de  no  país.  Em  2014,  o  deba- 
te sobre  o  cumprimento  do 
novo  Código  Penal,  que  quer 
ampliar  o  rigor  contra  os  jo- 
gos de  azar,  e  a  pressão  para 
legalização  da  atividade  de- 
ve chegar  ao  Congresso. 

Empresários  ligados  a  ati- 
vidades  como  bingo  e  apos- 
tas esportivas  pedirão  aos 
parlamentares  uma  audiên- 
cia pública  para  defender  a 
liberação  dos  jogos.  Eles  irão 
argumentar  o  potencial  de  ar- 
recadação dessas  atividades. 

Estudo  do  Boletim  de  No- 
tícias Lotéricas  aponta  que 
o  governo  poderia  arreca- 
dar até  R$  60  bilhões  por 


Dilma.  Na  TV, 
presidente  faz 
balanço  do 
terceiro  ano 
de  mandato 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
fez  ontem  à  noite  o  último 
pronunciamento  de  2013. 
Em  tom  de  balanço  de  final 
de  ano,  ela  enalteceu  ações 
do  governo  como  o  Mais 
Médicos  e  falou  que  a  eco- 
nomia nacional  é  vítima  de 
"guerra  psicológica"  por  par- 
te do  empresariado. 

"Se  alguns  setores,  se- 
ja porque  motivo  for,  ins- 
tilarem a  desconfiança,  es- 
pecialmente desconfiança 
injustificada,  isso  é  muito 
ruim.  A  guerra  psicológica 
pode  inibir  investimentos  e 
retardar  iniciativas." 

Dilma  afirmou  ainda, 
no  pronunciamento,  que  o 
brasileiro  terá  um  melhor 
padrão  de  vida  em  2014. 
De  acordo  com  ela,  a  vida 
no  Brasil  está  melhorando 
"pouco  a  pouco,  mas  sempre 
de  maneira  firme  e  segura". 

A  presidente  também  res- 
saltou que  apoia  o  combate 
à  corrupção  "em  todos  os  ní- 
veis". Segundo  ela,  "nunca 
no  Brasil  se  investigou  e  pu- 
niu tanto  o  malfeito". 

"Um  ano  novo  cheio  de 
felicidade  e  prosperidade  pa- 
ra vocês  e  de  muito  progres- 
so e  justiça  social  para  o  Bra- 
sil", finalizou.    ®  METRO 


Jogo  do  bicho  movimenta  R$  18,9  bi  por  ano  1  antonio  more/gazeta  do  povo/futura  press 


ano  com  impostos. 

Proibido  há  72  anos,  o  bi- 
cho jamais  deixou  de  existir 
e,  hoje,  movimenta  mais  re- 
cursos do  que  a  loteria  oficial. 
Enquanto  as  loterias  operadas 
pela  Caixa  Económica  Federal 
movimentam  R$  11,1  bilhões 
por  ano,  os  jogos  ilegais  atin- 
gem R$  18,9  bilhões. 


A  principal  barreira  da 
legalização  é  o  estigma  da 
atividade,  vista  como  finan- 
ciadora do  crime  organiza- 
do e  de  corrupção. 

Em  fevereiro  deste  ano, 
a  Polícia  Federal  desbara- 
tou uma  rede  de  jogos  ile- 
gais que  levou  à  prisão  do 
bicheiro  Carlinhos  Cachoei- 


ra e  à  cassação  do  senador 
Demóstenes  Torres. 

A  extensa  ficha  criminal 
do  jogo  do  bicho  não  impe- 
de que  por  décadas  os  brasi- 
leiros mantenham  suas  apos- 
tas. Estima-se  que  20  milhões 
de  apostadores  joguem  por 
dia.  O  principal  atrativo  são 
as  premiações.  O  vencedor 
leva,  em  média,  60  centavos 
de  cada  R$  1  da  aposta.  Ain- 
da há  maior  facilidade  para 
apostar:  são  350  mil  pontos 
espalhados  pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  e  o  retomo  é  menor: 
36  centavos  por  real  aposta- 
do. Isso  ocorre  porque  sobre 
o  dinheiro  arrecadado  é  co- 
brado imposto  de  renda  e  há 
uma  divisão  entre  entidades 
que  apoiam  o  esporte  olímpi- 
co. ®  METRO 


As  ruas  da  comunidade  de  Jacaraipe,  em  Serra,  ficaram  completamente  alagadas  1  mister  shadow/folhapress 


Mortos  pelas  chuvas 
em  MG  e  ES  já  são  45 


Apesar  de  não  ter  chovido  for- 
temente durante  o  fim  de  se- 
mana nas  áreas  afetadas  por 
enchentes  em  Minas  Gerais  e 
no  Espírito  Santo,  muitas  ci- 
dades continuam  cobertas  pe- 
la água.  Ontem,  moradores  de 
Vila  Velha,  na  grande  Vitória, 
bloquearam  o  trânsito  na  ro- 
dovia ES-080  em  protesto  por- 
que mais  de  dez  bairros  con- 
tinuavam alagados.  Além  da 
água,  quem  ficou  nestas  re- 
giões sofre  com  uma  infesta- 
ção de  mosquitos. 

Com  a  morte  de  um  ho- 
mem de  40  anos  em  Pancas, 
a  190  km  de  Vitória,  na  últi- 
ma sexta,  chegou  a  24  o  nú- 
mero de  vítimas  no  Estado 
desde  19  de  dezembro.  Das 


60  mil 

pessoas  tiveram  que  deixar  suas 
casas  no  Espírito  Santo  e  ainda 
não  puderam  voltar.  Dessas, 
sete  mil  estão  em  abrigos 


78  cidades  capixabas,  54  con- 
tabilizam prejuízos  causados 
pela  chuva  e  60  mil  pessoas 
estão  fora  de  casa.  Até  on- 
tem, havia  seis  pessoas  desa- 
parecidas no  Estado. 

Já  em  Minas  Gerais,  onde 
51  cidades  decretaram  esta- 
do de  emergência,  já  são  21 
mortos,  número  mais  alto 
dos  últimos  três  anos.  Além 


disso,  60  pessoas  ficaram  fe- 
ridas e  8,6  mil  tiveram  de 
deixar  suas  casas  de  acordo 
com  a  Agência  Brasil. 

As  cidades  mais  atingidas 
são  as  da  região  leste  do  Es- 
tado, como  Governador  Va- 
ladares, Aimorés  e  Mantena. 

Ajuda  federal 

Em  visita,  na  última  semana, 
às  áreas  afetadas  pelas  tragé- 
dias nos  dois  estados,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  prome- 
teu agilidade  na  ajuda  para 
as  emergências.  Segundo  ela, 
cidades  que  decretarem  esta- 
do de  calamidade  ou  emer- 
gência receberão  um  cartão 
para  sacar  diretoamente  da 
conta  da  União.  ®  metro 
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AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano  em  razão 
do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tempo  de  va- 
cas magras  por  causa  da  queda  na  demanda.  Se  você  se 
enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o  período  de  fé- 
rias não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Basta  aprender  a  lidar 
com  a  sazonalidade  preparando-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  alta 
tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despe- 
sas durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  con- 
trole rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A 
partir  daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a 
qualidade  -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  épo- 
ca menos  movimentada,  caso  contrário  há  grande 
risco  de  parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são 
uma  fonte  de  informação  importante  sobre  o  negó- 
cio. Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclu- 
sive potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  ne- 
cessidades e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e 
está  dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado 
do  que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  mar- 
keting e  nas  promoções.  O  momento  é  propí- 
cio para  pensar  em  novos  atrativos  para  chamar 
compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limonada", 
aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  realizar  refor- 
mas, manutenção  e  mudanças  pretendidas  no  estabeleci- 
mento. Tentar  arrumar  a  casa  quando  o  ponto  comercial 
está  cheio  é  pedir  para  o  cliente  ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-cha- 
ve.  Programe-se  para  os  meses  menos  agitados, 
pois  só  assim  você  terá  condições  de  driblar  as 
adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resultado 
considerado  ruim  pelos  va- 
rejistas no  Natal  de  2013, 
começou  a  temporada  de 
promoções  e  liquidações, 
com  descontos  de  até  60%. 
Os  primeiros  segmentos  a 
entrar  na  onda  foram  os 
grandes  varejistas  e  as  lo- 
jas de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 
ração de  preços  de  produ- 


tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrô- 
nicos,  linha  branca  e  in- 
formática com  uma  ampla 
faixa  de  descontos.  Entre 
as  lojas  pesquisadas  pela 
ferramenta,  encontram-se 
Ponto  Frio,  Submarino,  Lo- 
jas Americanas,  Extra,  Ca- 
sas Bahia  e  várias  outras 
com  extensão  de  comércio 
eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  pro- 
duto em  promoção.  Tam- 
bém lembra  que  é  impor- 
tante guardar  documentos 
relativos  à  compra  caso  ha- 
ja problemas  no  futuro. 

®  METRO 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  multa  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisarão 
quitar  a  primeira  parcela 
até  hoje  para  não  serem  ex- 
cluídos do  programa.  Quem 
pagar  a  dívida  à  vista  te- 
rá abatimento  de  100%  nas 
multas  e  de  45%  nos  juros. 
A  redução  diminui  confor- 
me o  número  de  parcelas, 
chegando  a  60%  nas  multas 
e  35%  nos  juros  para  quem 
optar  pelo  parcelamento 
em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral  da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 
na  primeira  fase  do  Refis.  O 
parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante  da 
dívida  consolidada  dividido 
pelo  número  de  prestações, 
mas  não  poderá  ser  inferior 
a  R$  50  para  pessoa  física  e 
R$  100  para  pessoa  jurídica. 
Para  parcelamentos  de  dé- 
bitos de  Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados  (IPI) 
referentes  a  ações  judiciais 
que  tramitaram  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  a  pres- 
tação não  poderá  ser  infe- 
rior a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 


REFIS  DA  CRISE 


►)  O  contribuinte  deve  recolher  parcela 
iguai  ao  vaior  da  dívida  dividida  pelo 
número  de  prestações  desejadas 


))0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet,  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


O  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NÃO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


réu 


O  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NÃO  PODE  SER  PARCELADO 


))  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


70 

do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


))0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


lor  da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 


gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refinanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ®  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  pa- 
ra reajuste  de  contratos  de 
aluguel  teve  elevação  de 
5,51%  em  2013.  Ao  longo 
de  2012,  registrou  alta  de 
7,82%.  Os  preços  para  o  cál- 
culo do  índice  são  coletados 
entre  os  dias  21  do  mês  an- 
terior e  20  do  mês  de  refe- 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M  em 
dezembro,  alta  em  relação  ao 
mês  de  novembro  e  estável 
em  relação  a  2012 


rência.  Os  dados  foram  di- 
vulgados na  sexta  pelo  Ibre 
da  FGV  (Instituto  Brasileiro 
de  Economia  da  Fundação 
Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  pre- 
ços ao  consumidor)  teve  a 
maior  alta  (0,69%).  Em  no- 
vembro, variou  0,65%.  O  au- 
mento foi  puxado  pelo  gru- 
po transportes,  que  variou 
de  0,12%  em  novembro  pa- 
ra 0,76%  neste  mês.  Os  prin- 
cipais responsáveis  pela  va- 
riação foram  a  gasolina  (de 
-0,41%  em  novembro  para 
2,11%)  e  o  etanol  (de  0,40% 
para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços 


ao  Produtor  Amplo)  subiu 
0,63%,  contra  0,17%  em  no- 
vembro. A  aceleração  foi 
influenciada  pelos  com- 
bustíveis -  a  variação  no  sub- 
grupo passou  de  0,24%  em 
novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.®  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


Sacar  dólar  no  exterior  vai  custar 

mais  caro  1  CHUNG  SUNG-JUN/GETTY  IMAGES 


o  governo  elevou  para 
6,38%  ante  0,38%  a  alíquota 
do  lOF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  inci- 
dente nos  pagamentos  em 
moeda  estrangeira  feitas 
com  cartão  de  débito,  sa- 
ques em  moeda  estrangei- 
ra no  exterior,  compras  de 
cheques  de  viagem  e  carre- 
gamento de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  O  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento  na 
alíquota  do  lOF 


tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  lOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira 
realizadas  por  meio  de  car- 


tões de  crédito  internacio- 
nais", que  também  são  tri- 
butadas pelo  lOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  mer- 
cado de  câmbio  brasileiro 
não  têm  alteração  na  tribu- 
tação e  seguem  em  0,38%. 

®  METRO 
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Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  mortal  em  três  dias;  alvo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  ao  sul  do  país 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  inves- 
tigadores russos  disseram 
que  pelo  menos  14  pessoas 
foram  mortas.  O  governa- 
dor regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladimir 
Putin  ordenou  que  as  agên- 
cias de  aplicação  da  lei  to- 
mem todas  as  precauções 
necessárias  para  garantir  a 
segurança,  disse  seu  porta- 
-voz.  Um  porta-voz  da  polí- 
cia federal  disse  que  medi- 
das seriam  reforçadas  em 
aeroportos  e  estações,  com 
mais  policiais  em  serviço  e 
verificações  de  segurança 
mais  rigorosas. 

Mas  o  ataque,  apenas 


Vulcão.  El 
Salvador  fica 
em  alerta 

O  vulcão  Chaparrastique, 
que  fica  a  leste  de  El  Salva- 
dor, expeliu  uma  coluna  de 
cinzas  quentes  no  domingo, 
assustando  os  moradores 
próximos  e  levando  as  au- 
toridades a  solicitar  evacua- 
ções na  área. 

Não  houve  relatos  ime- 
diatos de  feridos  na  região 
de  San  Miguel,  onde  o  vul- 
cão está  localizado,  que  é 
conhecida  por  suas  planta- 
ções de  café. 

Autoridades  de  proteção 
civil  disseram  que  evacua- 
rão pessoas  dentro  de  um 
raio  de  três  quilómetros  do 
vulcão  e  construirão  abrigos 
de  emergência. 

"A  remoção  começou 
quase  imediatamente  após 
a  explosão",  disse  o  funcio- 
nário de  proteção  civil  Ar- 
mando Vividor.  ®  METRO 


dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ónibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 
Não  houve  reivindicação 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  de  25  anos,  foi  assedia- 
da no  Facebook  depois  de 
defender  testes  em  animais 
em  seu  perfil  na  rede  social. 
"Sem  eles,  eu  teria  morrido 
quando  tinha  9  anos",  escre- 
veu ela,  cuja  história  tem 
dominado  os  jornais  italia- 
nos e  reportagens  de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que 
tem  uma  doença  respira- 
tória e  precisa  usar  tubos 
de  oxigénio,  fez  um  vídeo 
que  foi  transmitido  repeti- 
damente no  domingo.  "Eu 
quero  ter  um  diploma  para 
que  possa  ajudar  a  salvar  os 
animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando 
para  ser  veterinária  na  Uni- 
versidade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  di- 
zendo que  a  vida  de  10  ra- 


imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  -  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  os  parentes  de 
insurgentes  mortos  -  leva- 
ram a  cabo  vários  ataques 
reivindicados  por  militan- 
tes islâmicos. 

Volgogrado  está  logo  aci- 


tos  são  mais  importantes  do 
que  a  minha.  Eu  não  sei  em 
que  planeta  essas  pessoas 
vivem  e  quem  os  criou",  dis- 
se ela,  aos  prantos.  "Estou 
viva  graças  aos  médicos,  aos 
medicamentos  e  aos  ani- 
mais sacrificados."  ®  metro 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


ma  da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do,  tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia, 
cerca  de  690  quilómetros 
a  nordeste  de  Sochi,  onde 
os  Jogos  Olímpicos  terão 
inicio  em  7  de  fevereiro  de 

2014.  ®  METRO 


Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  em  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  ®  metro 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polémica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  refor- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ®  METRO  INTERNACIONAL 


Polémica.  Italiana  defende 
testes  com  animais  na  rede 
e  sofre  assédio  de  ativistas 


Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  pais , 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  dizendo  que  "vai  contra  a 
lei  da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nivel. 


Irã 


As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  eles  vêem  isso  como  algo  "não 
natural,  anormal  e  imoral",  que  abre  a  porta 
para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

o  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro-  | 
vou  uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


Honduras 

Nos  EUA,  a  lista  de  países  onde  qualquer  for- 
ma de  relações  homossexuais  são  um  proble- 
ma incluem  Barbados,  Belize,  Granada,  Guia- 
na, Jamaica  e  Trinidad  e  Tobago.  Mas  uma 
preocupação  é  Honduras,  já  que  a  violência 
contra  os  gays  está  crescendo  no  país.  Entre 
2009  e  2012,  186  pessoas  foram  mortas. 


Alcachofra  -  Cynara  scolymus  L.  312,50  mg 

INDICAÇÃO:  FACILITA  A  DIGESTÃO  E  ALIVIA  O  DESCONFORTO  ABDOMINAL,  GASES  E  NÁUSEAS  RESULTANTES  DE  DEFICIÊNCIA  NA  PRODUÇÃO 
E  ELIMINAÇÃO  DA  BILE.  CONTRAINDICAÇÃO:  PACIENTES  COM  HISTÓRICO  DE  HIPERSENSIBILIDADE  E  ALERGIA  A  QUALQUER  UM  DOS 
COMPONENTES  pA  FORMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTILIZADO  POR  PACIENTES  COM  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VIAS  BILIARES.  PACIENTES  QUE 
APRESENTAM  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MEDICO  ANTES  DA  UTILIZAÇÃO.  ESTE  MEpICAMENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  DE  IDADE,  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  DEVIDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  CYNARA 
SCOLYMUS  L  NESSES  GRUPOS.  REG.  MS.:  1 .3764.01 1 6.  SAC:  sac@aspenpharma.com.br  0800  0262395 

ALCACHOFRA  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO.  LEIA  A  BULA. 


SE  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS 
MÉDICO  DEVERÁ  SER  CONSULTADO. 
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Prepare-se  para  falar 
muito  com  o  seu  pulso 


íWatch.  Tendência 
é  relógio  inteligente 

Os  relógios  por  comando  de 
voz  de  Dick  Tracy  viraram 
realidade.  Sim,  será  nor- 
mal conversar  com  o  seu 
pulso  em  público,  mas  es- 
pere, graças  aos  telefones 
com  Bluetooth,  já  podemos 
ouvir  pessoas  falando  sozi- 
nhas pelas  ruas,  então,  isso 
não  seria  nada  demais. 

A  questão  é:  atualmen- 
te,  os  iWatch  (relógios  in- 
teligentes) têm  tecnologia 
suficiente  para  se  popula- 
rizarem? "Somente  100 
milhões  de  relógios  inteli- 
gentes serão  entregues  até 
2017  em  comparação  aos 
1,6  bilhões  de  smartphones 
e  280  milhões  de  tablets", 
prevê  Joshua  Flood,  analis- 
ta sénior  de  mercados  in- 
teligentes da  ABI  Reserch. 
Entretanto,  os  iWatch  são 
fabricados  para  atraírem 
os  chamados  fanáticos  por 
iPhones,  por  causa  de  suas 
funções:  e-mail,  textos,  re- 
des sociais  e  alertas  de 
torpedos. 

De  fato,  a  geração  iPho- 


ne  movimenta  um  mercado 
oportuno  para  o  Mutewatch 
sueco,  um  "retro  e  futu- 
rístico"  cronômetro  como 
descrito  pelo  CEO  Mai-Li 
Hammargren.  Seu  visual  é 
completamente  anos  oiten- 
ta, com  um  toque  do  estilo 
da  série  de  televisão  "Super 
Máquina",  mas  com  tecno- 
logia anos  2000:  como  não 
há  botões,  ele  é  ativado  por 
um  estalo  do  pulso  ou  um 
toque  na  tela,  e  carregado 
via  USB  -  a  bateria  dura  de 
trés  a  quatro  dias. 

Os  iWatchs  fazem  par- 
te de  uma  grande  moda 
de  tecnologia  para  vestir, 
como  o  dispositivo  Google 
Glass  acoplado  à  cabeça, 
programado  para  chegar  às 
lojas  dos  Estados  Unidos  no 
final  deste  ano  e  na  Europa, 
no  começo  de  2014.  No  en- 
tanto, usar  um  Mutewatch 
é  uma  revolução  silenciosa 
que  "lida  com  um  estilo  de 
vida  digital",  segundo  as  pa- 
lavras de  Hammargren.  Em- 
presas como  a  Fm  Watch, 
Martian  e  Pebble,  esperam 
conseguir  usuários  conec- 
tados às  redes  sociais,  como 
Twitter  e  Facebook  para 


uma  experiência  mais  en- 
volvente. 

Mas,  por  que  os  gigantes 
da  tecnologia  estão  entran- 
do em  um  mercado  de  risco 
como  esse?  Flood  explica, 
"um  iWatch  que  sincroni- 
za com  o  seu  smartphone  é 
uma  boa  forma  para  marcas 
como  a  Apple  e  a  Samsung 
construírem  sua  base  de 
tablets  e  telefones".  E  con- 
tinua: "Este  é  um  dispositi- 
vo ótimo  nos  componentes, 
muito  porque  eles  tém  os 
parceiros  necessários  para 
produzir  um  iWatch  -  ape- 
nas em  termo  de  ecossiste- 
ma e  softwares". 

Apesar    da  produção 
fácil,  vivemos  em  uma 
época  de  dependência 
digital  onde  "iWatchs 
estão  tentando  ser  o 
mais  humano  pos- 
sível e  oferecem  a 
melhor  maneira  de 
interagir  com  o  seu 
smartphone",  disse 
Flood. 


/ 


íWatch  é  mais 
do  que  um  relógio 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 
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O  que  há  no  mercado? 


O  Clássico  1 

Casio  G-Shock 
GB-6900AA  com- 
patível com  iPho- 
ne  4S  e  5.  O  dis- 
positivo alerta 
sobre  e-mails  e 
tem  uma  função 
para  encontrar 
números  de  tele- 
fone. Valor  apro- 
ximado R$  402, 
casio.com. 


O  Clássico  2 

Citizen  Eco-Drive 
ProximityAT7030- 
-05E  compatível 
com  iPhone  4S  ou 
5.  O  relógio  vibra 
quando  há  ligações, 
e-mails  e  permite 
download  grátis  de 
um  aplicativo  pró- 
ximo. Valor  aproxi- 
mado:R$  1.106 
citizenwatch.com. 


Driversde 
tecnologia  2 

o  Fm  Watch  rece- 
be ligações,  e-mails 
e  organiza  a  agen- 
da, com  um  bónus 
de  permitir  fazer 
download  e  escu- 
tar músicas.  Va- 
lor aproximado  R$ 
668. 

imsmart.com 


Nov^  Olhar  dos 
especialistas  da  Apple 


Driversde 
tecnologia  i 

Martian  G2G  é  com- 
patível com  iOS  e  An- 
droid.  Com  coman- 
do de  voz  via  Siri 
ou  Google  Voice  pa- 
ra smartphones,  in- 
clui atualizações  de 
mídias  sociais  social 
e  postagens.  Preço 
aproximado.  R$  556. 
martianwatches.com 


Os  laços  entre  moda  e 
tecnologia  estão  fican- 
do mais  estreitos  de- 
pois que  a  Apple  con- 
tratou Paul  Deneve, 
ex-chefe  executivo  do 
grupo  YSL.  "Ele  vai  tra- 
balhar em  projetos  es- 
peciais como  vice-pre- 
sidente, trabalhando 
diretamente  com  o 
CEO  Tim  Cook",  anun- 
ciou a  Apple. 

Deneve  foi  o  últi- 
mo do  mundo  fashion 
a  ser  recrutado  para 
fazer  parte  do  time 
da  empresa,  sediada 
na  Califórnia,  junto 
com  o  CEO  da  J.  Crew 


e  charmain  Mickey 
Drexler,  no  conselho 
da  Apple,  enquanto 
Cook  é  diretor  no  Nike 
Inc. 

Toda  essa  experiên- 
cia em  vender  produ- 
tos de  alta  moda  é  o 
mesmo  que  provar  o 
inestimável  vontade 
da  Apple,  onde  -  com 
a  introdução  da  tec- 
nologia para  vestir  de 
marcas  rivais  como 
iWatch  e  Google  Glass 
-  há  uma  grande  ên- 
fase em  diminuir  a 
distância  entre  estilo 
e  tecnologia.  ®  metro 
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F  quer  ser  um 

«  super-heroi? 

Metro  Jornal  sobre  os  A   _  _  _  ^  _ 

...... T  ^ ^ Z ^  ■ 


HQs.  O  mestre  falou  ao  Metro  Jornal  sobre  os 
segredos  de  seus  personagens  de  maior  sucesso. 
Fica  a  dica,  caso  você  queira  se  arriscar  por  aí 


Stan  Lee  ensina! 


Inteligência 
X  músculos? 

Bruce  Banner  (Hulk)  é 
um  cientista  inventi- 
vo, Peter  Parker  (Ho- 
mem Aranha)  é  o  gé- 
nio da  escola,  até  o 
playboy  milionário 
Tony  Stark  (Homem 
de  Ferro)  é  um  bri- 
lhante engenheiro. 
Mas,  para  ser  super- 
-herói  não  é  preciso 
ser  génio.  "O  Capi- 
tão América  não  tem 
PhD",  diz  Stan  Lee,  da 
Marvel,  criador  des- 
ses personagens.  "Nos 
gibis,  o  cientista  con- 
quista seus  poderes 
por  meio  de  alguma 
fórmula  do  laborató- 
rio", completa. 


O  passado  fica 
no  passado 

Alguns  dos  super-he- 
róis  favoritos  do  públi- 
co superam  seu  passado 
sombrio  -  Bruce  Wayne 
(Batman)  testemunhou 
o  assassinato  dos  pais 
quando  criança,  Wolve- 
rine  foi  cobaia  de  um  ex- 
perimento do  governo 
que  o  deixou  com  seque- 
las mentais.  Origens  do- 
lorosas geram  persona- 
gens sedutores.  "Meu 
conselho  seria:  esque- 
ça o  passado",  diz  Lee. 
"Pense  no  futuro  e  em 
todas  as  coisas  boas  que 
você  pode  fazer  com  os 
seus  superpoderes." 


Seja  original  na 
escolha  do  nome 

Stan  Lee  vem  criando 
HC^s  pelos  últimos  70 
anos,  deu  vida  a  mais 
de  350  super-heróis  e  vi- 
lões, como  Doutor  Es- 
tranho, mas  admite: 
"criar  o  nome  é  o  mais 
difícil".  "Quando  inven- 
to um  personagem  no- 
vo, invento  um  nome 
que  acho  incrível,  aí  faço 
uma  pesquisa  e  vejo  500 
outros  iguais",  diz.  "Me- 
ses atrás  criei  um  per- 
sonagem e  descobri  que 
dei  o  mesmo  nome  pa- 
ra outro  que  criei  nos 
anos  1950!".  Stan  confes- 
sa que  um  nome  de  su- 
per-herói  gerado  on-line 
funciona  bem. 


Nunca  despreze  a 
sorte.  Ela  é  sua 
melhor  amiga 

"A  características  que  to- 
dos querem  é  sorte",  de- 
clara Lee.  "Se  você  é  um 
super-herói  e  está  caçan- 
do um  vilão,  fará  isso 
por  causa  da  sorte.  Se  ele 
te  der  um  tiro,  vai  errar 
porque  você  teve  sorte", 
explica  (Demolidor, 
cego,  porém  heróico, 
vem  logo  à  cabeça). 

"Pense  em  uma  bela 
mulher,  uma  forma  es- 
pectral de  um  fantasma. 
Ela  não  é  real,  mas  sem- 
pre que  mostra  suas  ar- 
mas, tem  sorte." 


Um  traje  corante 
euma  frase 
inesquecível 

A  escolha  do  figurino 
certo  depende  do  super- 
poder  escolhido,  revela 
Lee.  "Se  você  vai  andar 
por  aí,  algo  justo  é  me- 
lhor. Se  o  poder  é  men- 
tal, uma  roupa  aperta- 
dinha não  é  necessária." 
Esqueça  a  voz  dramá- 
tica e  rouca  como  a  do 
Batman.  "O  público  vai 
lembrar  das  frases  que  o 
herói  diz  se  elas  forem 
boas".  "Quanto  maior  o 
poder,  maior  a  respon- 
sabilidade", citando  a  fa- 
mosa frase  do  Homem 
Aranha. 


Quem  sou  eu? 


Meu  nome 
por  Stan  Lee 

Depois  que  listei  minhas 
características  -  irlan- 
dês, com  menos  de  dois 
metros,  125  kg  e  um  co- 
nhecimento enciclopé- 
dico, o  mestre  decretou: 
"Você  pode  ser  um  Sher- 
lock  Holmes.  Mas  seria 
mais  chamativo  se  au- 
mentássemos seu  tama- 
nho". Agora,  o  nome.  "Fi- 
quei em  dúvida  entre 
o  intelectual,  forte  e  ir- 
landês -  você  é  um  herói 
multiétnico.  Oh,  você  é  o 
Multi  Man!",  declara  Lee. 
"Desculpe  Stan,  existe 
um  Multi  Man  na  DC  Co- 
mics".  E  foi  aí  que,  mais 
uma  vez,  ele  se  lembrou 
de  como  é  difícil  ser  ori- 
ginal ®  metro  ^ 
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MICHAEL 
J.  FOX 


Após  12  anos  sem  programa  fixo  na  TV,  eie  está  no  ar 
às  segundas,  às  20h,  no  Comedy  Centrai,  com  'O  Show  de 
Michaei  J.  Fox'.  Para  o  ator,  que  tem  mai  de  Parkinson,  a  série 
prova  que  dá  para  superar  adversidades  com  bom  humor 


'E  possível 

VOLTAR  À  VIDA' 


ilegalmente 

"Game  of  Thrones" 
(foto),  "Breaking  Bad" 
e  "The  Walking  Dead" 
foram  as  séries  mais 
baixadas  ilegalmente  em 
2013,  segundo  dados  do 
TorrentFreak.  O  episódio 
final  da  temporada  de 
"Game  of  Thrones"  teve 
5,9  milhões  de  downloads 
via  torrent.  É  o  segundo 
ano  seguido  que  a  atração 
da  HBO,  baseada  nos  livros 
de  George  R.  R.  Martin, 
fica  em  primeiro  lugar. 


Como  é  a  sensação  de  vol- 
tar aos  sets  de  filmagem 
com  uma  série  própria? 

Incrível!  É  uma  quanti- 
dade impressionante  de 
trabalho.  Tinha  esqueci- 
do como  era  tanto!  (risos) 
Mas,  na  real,  a  sensação  é 
magnífica. 

Você  recebeu  a  encomen- 
da de  22  episódios  an- 
tes mesmo  de  apresentar 
um  piloto.  O  que  achou 
disso? 

Uma  benção.  Não  sabía- 
mos exatamente  como  tu- 
do aconteceria,  mas  a  NBC 
[que  exibe  o  programa 
nos  EUA]  gostou  da  histó- 
ria e  teve  fé  em  nós.  Lan- 
çamos essa  ideia  de  fazer 
uma  série  baseada  nas  mi- 
nhas vivências,  mas  na  pe- 
le de  um  jornalista,  e  não 
um  ator,  porque  nos  EUA 
os  apresentadores  de  TV 
são  muito  famosos  e  as 
pessoas  criam  uma  relação 
com  eles. 

Por  que  fazer  essa  série 
e  não  um  documentário 
ou  algo  mais  próximo  da 
realidade? 

Não  creio  que  consegui- 
ria embarcar  em  algo  com 
essa  abordagem.  O  que  fi- 
zemos é  o  mais  perto  que 
pude  chegar  disso.  Não  te- 
nho nada  de  Kardashian 
[família  que  tem  um  rea- 
lity  show]  -  sem  dúvida 
minha  filha  caçula  prefe- 
riria algo  do  tipo  (risos). 
Tinha  feito  participações 
em  outras  séries,  como 
'The  Good  Wife'  e  'Curb 
Your  Enthusiasm',  e 
gostei  tanto  que  me 
dei  conta  de  que  de- 


veria ter  uma  série  pró- 
pria regular. 

Existe  alguma  piada  no 
programa  que  não  se- 
ja sobre  sua  relação  com 
Parkinson? 

Não  tenho  uma  linha  de 
humor.  O  que  fizemos,  e 
que  fica  mais  perceptível 
nos  primeiros  episódios, 
foi  contextualizar.  Por  isso, 
neles  há  mais  piadas  em 
relação  ao  Parkinson.  De- 
pois, isso  suaviza  e  a  série 
trata  mais  de  situações  de 
uma  família  comum.  Não 
é  um  programa  sobre  Par- 
kinson. É  sobre  meu  ponto 
de  vista,  o  de  alguém  com 
tino  para  o  humor.  Uma 
das  coisas  que  mais  gos- 
to da  série  é  que  ela  diz  às 
pessoas  com  algum  tipo  de 
deficiência  que  elas  podem 
voltar  à  vida,  ser  parte  da 
sociedade  e  apenas  têm 
que  aceitar  as  implicações 
de  sua  situação  sem  escon- 
dê-las nem  negá-las. 

O  mundo  não  se  esque- 
ce de  Marty  McFly.  Qual 
sua  melhor  lembrança  da 
trilogia  "De  Volta  para  o 
Futuro"? 

São  tantas. . .  Talvez  a  cena 
na  qual  o  DeLorean  desapa- 
rece em  meio  às  chamas  e 
Doe  (Christopher  Lloyd)  fica 
dançando.  Ela  foi  a  primeira 
do  filme  e  a  que  ficou  grava- 
da na  memória.  Foi  quando 
percebi  que  fazia  parte  disso, 
algo  do  qual  não  fazia  ideia 
de  que  participaria  três  dias 
antes  e  que  marcou  muito. 

CATARINA 
^"'^  FORERORUIZ 
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Existem  momentos  que  marcam  pom  sempre,  passando  de 
geração  poro  gemçõo.  Momentos  de  alegria,  carinho,  dedicação 
que  fazem  porte  de  todas  as  famílias. 

Leite  de  Magnésio  de  Phillips,  um  produto  que  há  mais  de  100 
anos  traz  alivio  nos  casos  de  azia,  má  digestão  e  prisão  de 
ventre,  agradece  por  fazer  parte  de  muitas  famílias  bmsileims  e 
poder  contribuir  pam  que  estes  momentos  sejam 
vividos  com  bem-estar. 

^^^^^  Bem-vindo  a  grandes 

momentos  em  família. 
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Sob  os  holofotes 

O  ano  de  2013  foi  bastante  movimentado  no  circuito  teatral.  O  Metro  convidou  quatro  personalidades 
das  artes  para  listar  os  três  espetácuios  que  mais  se  destacaram  nos  paicos.  Confira  a  seguir: 

GISLANDIA  GOVERNO 


ILANA  BESSLER/  DIVULGAÇÃO  ^ 


KAREN  ACCIOLY, 
diretora  e  produtora 


"O  que  mais  gostei  de 
assistir  foi  'Gonzagão,  A 
Lenda'.  Maestria  de  João 
Falcão  [diretor]  ao  levar  o 
espectador  a  mergulhar  no 
universo  de  Luiz  Gonzaga, 
de  forma  livre  com 
compreensão  do  universo 
e  da  sabedoria  popular! 
Também  gostei  de  assistir 
'O  Patrão  Cordial',  da 
Cia  do  Latão,  pela  beleza 


SILVANA  MARQUES/  DIVULGAÇÃO 

^  Lenda' 


SÉRGIO  CARVALHO/  DIVULGAÇÃO 

'O  Patrão  Cordial'  1 


de  direção  e  dramaturgia, 
em  um  elenco  de  grande 
sintonia  e  talento.  E 
ainda  'O  Jardim  Secreto'. 
Belíssimo  projeto  de 
Mariah  Shwartz  para 
a  história  consagrada 
pela  literatura  e  cinema. 
Colaço  ao  levar  para  o 
teatro  um  espetáculo  de 
pura  delicadeza!" 

®  METRO  RIO 


mviiTnArÃn  ^ 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


BIANCA  DE  FELIPPES, 

produtora  de  teatro  e  cmemo 


"Adaptação  da  obra 
de  Oscar  Wilde,  'A 
Importância  de  Ser 
Perfeito',  com  direção 
de  Daniel  Herz,  foi  o 
espetáculo  mais  prazeroso 
que  assisti  esse  ano. 
Elenco  jovem  de  enorme 
qualidade,  direção, 
adaptação,  figurino,  direção 
musical,  tudo  muito  muito 
afinado.  'Incêndios', 


certamente  foi  um  dos 
melhores  espetácuios  do 
ano.  Texto,  encenação, 
elenco,  produção,  tudo 
impecável.  Arrebatador! 
E  'Elis,  a  Musical',  uma 
produção  impecável  nos 
mínimos  detalhes.  Dá 
gosto  ver  o  acabamento  e  o 
cuidado  nessa  homenagem 
à  maior  cantora  do  Brasil." 


DIVULGAÇÃO^ 


ALOISIO  DE  ABREU, 

ator,  diretor  e  dramaturgo 


"Os  espetácuios  de  2013 
que  mais  gostei  foram 
'Quem  Tem  Medo  de 
Virgínia  Wolf?',  teatro 
da  mais  alta  qualidade, 
com  interpretações 
espetaculares  de  Daniel 
Dantas,  Zezé  Polessa, 
Erom  Cordeiro  e  Ana 


Kutner;  'Jim',  com  ótima 
recriação  do  repertório 
do  The  Doors,  e  a  luz 
magnetizante  de  Maneco 
Quinderé,  e  'Como  Estou 
Hoje',  monólogo  de 
Marcelo  Olinto,  que  se 
mostrou  um  ator  seguro  e 
maduro."  ®  metro  rio 


MARCELO  FAUSTINI/  DIVULGAÇÃO,^ 


LIEGE  MONTEIRO, 

relações  públicas  e  produtora 


"Em  'Como  Vencer  na 
Vida  Sem  Fazer  Força', 
os  atores  Gregório 
Duvivier  e  Luiz  Fernando 
Guimarães  têm  atuações 
impagáveis  e  o  musical 
como  um  todo 
é  ótimo.  'Vénus 
em  Visom'  tem  a 
interpretação  primorosa 


de  Bárbara  Paz  e  merece 
todos  os  prémios.  Já  em 
'Vermelho',  Antonio 
Fagundes  e  Bruno 
Fagundes  conseguem 
hipnotizar  a 
plateia  com  suas 
magníficas 
interpretações." 

®  METRO  RIO 


f  i 


MARCOS  MESQUITA/  DIVULGAÇÃO 


LEO  AVERSA/  DIVULGAÇÃO 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


13 


Os  Péricles 


Música.  De  um  lado,  o  ex-Exaita samba 
faz  um  disco  para  celebrar  o  samba  dos 
anos  1990.  Do  outro,  o  ícone  da  MPB 
convida  artistas  em  novo  álbum 


O  sambista  Péricles 
enaltece  o  pagode 
da  década  de  1990 


Símbolos  de  seus  estilos 
musicais,  o  sambista  Péri- 
cles e  o  músico  Péricles  Ca- 
valcanti têm  em  comum 
mais  do  que  os  nomes:  am- 
bos acabam  de  lançar  dois 
grandes  discos  com  respei- 
to ao  passado  e  admiração 
pelo  novo. 

Após  receber  uma  justa 
homenagem  com  um  dis- 
co de  regravações  de  suas 
músicas  apenas  por  canto- 
ras, Cavalcanti  volta  à  ativa 
com  um  álbum  de  inéditas. 
Porém,  o  que  não  faltam 
são  convidados. 

"Frevox"  é  uma  reunião 
de  estilos,  do  pop  ao  reg- 
gae, que  complementam  a 
"pluraridade  de  'marcas'" 
do  álbum,  como  o  próprio 
Péricles  diz.  É  interessan- 
te ver  como  o  músico  fica 
à  vontade  ao  lado  de  nomes 
da  nova  geração,  do  rock  do 
Cachorro  Grande  ao  rap  de 
Lurdez  da  Luz  e  o  balanço 
de  Karina  Buhr. 

Quer  um  adendo  di- 
vertido nessa  coincidên- 
cia de  nomes?  Escute  a  pri- 
meira faixa  de  "Frevox",  o 
reggae  "Entre  Muitos  Ou- 


tros": "E  tem  muitos  ou- 
tros Péricles/E  são  todos 
bem  bacanas/O  DJ  do  Boss 
'n'  Draman/E  o  cantor  do 
Exaltasamba". 

Tem  mais  samba 

Natural  de  Santo  André,  o 
sorridente  pagodeiro  Pé- 
ricles -  que  foi  "cantado" 
pelo  xará  -  escolheu  o  Rio 


de  Janeiro  como  cenário 
de  sua  homenagem  ao  que 
considera  a  época  de  ouro 
do  pagode  nacional,  a  déca- 
da de  1990. 

Com  chapéu  de  malan- 
dro de  lado,  o  cantor  es- 
colheu a  dedo  as  compo- 
sições para  seu  DVD  e  CD, 
com  títulos  de  respeito,  co- 
mo "Viola  em  Bandoleira", 


CAROLINE  BITTENCOURT/DIVULGAÇÃO 

do  Só  Preto  Sem  Pre- 
conceito,  "Recado  a 
Minha  Amada",  do  Ka- 
tinguelê,  e  o  hit  "Sor- 
riso Aberto",  sucesso  na 
voz  de  Jovelina  Pérola  Ne- 
gra lançado  em  1988,  além 
de  nomes  fundamentais  do 
género,  como  Art  Popular, 
Arlindo  Cruz  e  Fundo  de 
Quintal.  ®  METRO 


"NOS  ARCOS 
DA  LAPA" 
PÉRICLES 

SOM  LIVRE 
17  (CD)E 
N  R$27  (DVD) 


Biografias  analisam 
vida  de  Liev  Tolstói 


Considerado  o  maior  escri- 
tor russo  de  todos  os  tem- 
pos, Liev  Tolstói  (1828-1910) 
é  tema  de  dois  livros  que 
chegam  às  livrarias  simulta- 
neamente celebrando  os  185 
anos  de  seu  nascimento. 

Um  deles  é  "Tolstói  -  A 
Biografia",  de  Rosamund 
Bartlett,  que  destrincha  a  vi- 
da do  autor  desde  a  criação 
de  seus  principais  romances, 
como  "Guerra  e  Paz"  (1869) 
e  "Anna  Kariênina"(1877), 
até  suas  ações  sociais  reple- 
tas de  histórias  pitorescas. 

A  obra  mostra  o  poder 
que  Tolstói  exerceu  na  Rús- 
sia e  como  suas  palavras  ti- 
nham força  na  sociedade  da- 
quele país  -  ele  chegou  até  a 
ftmdar  uma  seita,  o  tolstóis- 
mo  -,  e  foi  referência  para 
nomes  como  Dostoiévski  e 
Tchékhov,  entre  outros. 

Outro  ponto  da  biografia 
é  mostrar  o  lado  pessoal  do 
escritor,  um  homem  que  te- 
ve muitos  amores  e  que,  na 
juventude,  chegou  a  se  per- 
der em  jogatinas  hospeda- 
das dentro  de  cassinos. 

Já  em  "Tolstói  -  A  Fuga  do 
Paraíso",  Pável  Bassínski  re- 
lata mistérios  dos  últimos 


dias  de  vida  do  escritor. 

Aos  82  anos,  cansado  das 
cobranças  de  sua  família, 
que  exigia  mais  luxo,  e  com 
fortes  questionamentos  so- 
bre o  sentido  da  vida,  Tolstói 
decide  fugir  de  casa. 

A  escolha  de  viajar  em 
vagões  de  trens  de  terceira 


classe  fez  com  que  ele  con- 
traísse uma  pneumonia. 

Não  tardou  para  que  o  au- 
tor fosse  encontrado  por  jor- 
nalistas, que  passaram  a  es- 
crever relatos  diários  sobre 
sua  saúde  fragilizada  até  sua 
morte,  no  dia  9  de  setembro 
de  1910.  ®  METRO 


Primeiro  volume  da  HQ 
'Planetary'  chega  ao  Brasil 


Um  dos  trabalhos  clássicos 
do  escritor  inglês  Warren 
Ellis  e  do  desenhista  John 
Cassaday,  a  série  de  27  epi- 
sódios "Planetary",  lan- 
çada originalmente  entre 
1998  e  2009,  chega  ao  Bra- 
sil na  íntegra,  em  quatro 
volumes. 

O  trabalho  conta  uma 
história  atemporal  com 
três  protagonistas:  o  cen- 


tenário Elijah  Snow,  a  po- 
derosa Jakita  Wagner  e  o 
Baterista,  homem  que  tem 
o  poder  de  se  comunicar 
com  as  máquinas.  Juntos, 
eles  são  chamados  de  "Ar- 
queólogos do  Impossível" 
e  tentam  descobrir  segre- 
dos e  histórias  paranor- 
mais que  envolvem  misté- 
rios e  fantasmas. 

O  primeiro  volume  está 


à  venda.  Já  os  três  seguin- 
tes serão  lançados  até  o 
ano  que  vem.  ®  metro 


PLANETARY: 
'ELO  MUNDO  TODO  E 
OUTRAS  HISTÓRIAS' 
WARREN  ELLIS  E 
;      JOHN  CASSADAY  / 
ED.PANINICOMICS 
170  PÁGS.,  R$22 


LEGIO  E  CURSO 


vN^ww.colegioicaro.com.br  ^ 

TIJUCA  JACAREPAGUÁ  RECREIO 

^254-9994     2447-4439  2437-5867 
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Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  hígh-tech.  Máquina  em  3D 
promete  faciiitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqeGxwf.  ®  metro 


Gadget  elabora  pratos  de  todos  os  tipos  i  divulgação/natural  machines 


Os  invasores 


QUAIS  SiiD  SUAS 
PERSPECTIVAS  PARA  2ni4? 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Cândido 
(?),  autor 
da  tela 
■Café" 


Júlio  (?), 
escritor 
francês 


Aliança 
Cooperati- 
va Inter- 
nacional 


Vitamina 
essencial 
à  ferti- 
lidade 


Que  age 

com 
soberba 


Termina- 
ção verbal 
da  2^  con- 
jugação^ 


(?)  Valver- 
de, a  Mar- 
cela de 
"Ti-ti-ti" 


As  roupas 
como  a 


Fases  em  que  a  Lua  é 

menos  visível 
Recorde  |  Pequena 
(abrev.)  |  tranca 


cansaço 
ou  doença 


Sílvio  Luís, 
locutor 
esportivo 


(?)  marra 
à  força 
(bras. 

POP) 


Compo- 
nente da 

moeda 
(símbolo) 


Corrida 
ilegal  de 
carros 
(pop.) 


Antônimo 
(abrev.) 


Madame  (?),  bruxa 
criada  por  Disney 

Ml 


Sílaba  de  "tenente" 


Fazer  arder 
(o  fogo) 


Prego,  em 
inglês 
Filtra 


Precede  o 
nome  da 
médica 
(abrev.) 


Scooby- 
(?),  cão 
da  TV 


Prata 
(símbolo) 


(?)Juan, 
protótipo 
do  homem 
galante 


Taxa  Re- 
ferencial 
de  Juros 
(sigla) 


Moradora 
de  asilos 


BANCO   "aujaA/g  eBad  —  neu/t?  "oop  —  uop/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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'jogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


'  DES^FWS 


!  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Monumentos  pichados 

Falta  do  que  fazer?  Ignorância?  Desres- 
peito? Eníim,  faltam  palavras  para  defi- 
nir atos  de  delinquentes  que  danificam  o 
patrimônio  público,  como  esse  casal  fia- 
grado  pichando  a  estátua  do  poeta  Car- 
los Drummond  de  Andrade.  Ao  meu  ver, 
eles  são  criminosos  que  deveriam  ir  para 
a  cadeia.  Mas,  antes,  eles  teriam  que  ser 
obrigados  a  limpar  os  monumentos  pi- 
chados na  cidade,  na  frente  do  povo,  pa- 
ra serem  hiunilhados  pela  população. 
Quem  sabe  assim  não  eles  sentiriam  um 
pouco  de  vergonha  na  cara.  Pior  é  que 
nada  vai  acontecer  com  eles.  Talvez,  no 
máximo,  devido  a  repercussão  do  caso, 
paguem  alguma  cesta  básica.  Revoltante! 

HUGO  TORNAZZI  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Chuvas  de  verão 

o  verão  mal  começou  e  já  há  dezenas  de 
vítimas  fatais  das  primeiras  fortes  chu- 
vas da  estação.  As  autoridades,  entra  ano 
e  sai  ano,  nada  fazem  para  evitar  essas 
tragédias.  E  vem  janeiro,  e  mais  chuvas  e 
mais  mortos.  É  o  país  do  descaso! 

MÁRCIO  PENA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


A  partir  do  dia  2,  novo 
código  de  conduta 
obriga  taxistas  a  usar 
GPS  e  a  se  especializar. 
Você  crê  que  a  medida 
irá  melhorar  o  serviço? 


(azanírraquel 

Sim.  Diversas  vezes  peguei  táxi  e  o 
motorista  desconhecia  o  trajeto,  dando 
mais  voltas  e  superfaturando  a  corrida. 

(aasmínas 

Tomara  que  sim!  O  GPS  vai  tornar 
a  corrida  mais  segura,  e  tendo  que 
rodar  mais  horas,  talvez  tenha  mais 
táxis  pra  todo  mundo! 

(adominixx 

Acredito  que  sim,  pois  há  muitos 
motoristas  despreparados  nas  ruas. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


T 

n 
® 


guiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/Zi)  cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 
tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos  de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 


Bradescc 

Segviros 


Tapete 


"  Acho  que  os  torcedores 
têm  mais  conforto, 
o  campo  está  ótimo. 
Lógico  que  é  final  de 
temporada,  foi  muito 
usado,  e  até  quem  cuida 
do  campo  me  ligou: 
'Vai  reclamar  não,  a 
gente  preparou  tudo  da 
melhor  maneira.  Não  é 
o  ideal  para  você  jogar, 

mas  está  bom'.  Está 
legal,  está  ótimo,  jogar 
numa  mesa  de  bilhar 
dessa  não  tem  como 
errar." 

ZICO,  SOBRE  O  NOVO  MARACANÃ,  APÓS  O 
JOGO  DAS  ESTRELAS,  QUE  ELE  ORGANIZA. 
SEU  TIME  VENCEU  A  PARTIDA  AMISTOSA 
POR  7  A  3,  COM  UM  GOL  DO  GALINHO. 
MAIOR  ARTILHEIRO  DA  HISTÓRIA  DO 
ESTÁDIO,  ELE  FEZ  NO  SÁBADO  SUA  ÚLTIMA 
PARTIDA  NO  MARACANÃ. 
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Sufoco 

Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round.  O 
campeão  Weidman  le- 
vou a  luta  para  o  chão 
e  castigou  o  brasilei- 
ro. ®  METRO 


Fratura 

Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. ®  METRO 


À  parte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. METRO 


A  dor  do  Aranha 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1 


JAYNE  KAMIN-ONCEA-USA  TODAY  SPORTS 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Arena, 
em  Las  Vegas,  para  ver  An- 
derson Silva  fazer  a  revan- 
che contra  Chris  Weidman, 
no  UFC  168.  Mas  o  que  se  viu 
foi,  logo  no  segundo  round, 
o  campeão  derrotado  por 
uma  lesão  chocante.  Uma  ce- 
na que  o  esporte  jamais  vai 
esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chute 
com  sua  canela  esquerda  na 


altura  do  joelho  do  america- 
no, sua  tíbia  não  aguentou  o 
impacto  e  quebrou  no  meio. 
A  luta  acabou  e  o  cinturão  fi- 
cou com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Aranha, 
que  foi  retirado  aos  gritos  do 
octógono,  levado  ao  hospital 
e  submetido  a  uma  cirurgia 
na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de  uma 
haste  intramedular  na  tíbia 
esquerda  de  Anderson.  A  fí- 
bula  quebrada  foi  estabiliza- 
da e  não  requer  uma  cirurgia 
separada.  Agora,  o  tempo  es- 
perado de  recuperação  é  de 
três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retomar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora."  ®  metro 


Michael  Schumacher  está  em  coma 
após  acidente  de  esqui  no  Alpes 


Andar  de  esqui  é  um  dos  hobbies  favoritos  do  alemão  i  reuters 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  está 
em  estado  crítico  após  so- 
frer um  acidente  de  esqui 
nos  Alpes  Franceses.  O  ale- 
mão de  44  anos  sofreu  um 
traumatismo  craniano  gra- 
ve com  coma  e  foi  subme- 
tido imediatamente  a  uma 
cirurgia  no  cérebro. 

O  acidente  aconteceu 
na  manhã  de  ontem  na  es- 
tação de  Méribel,  na  Fran- 
ça, onde  ele  possui  residên- 
cia. Schumacher  esquiava 
ao  lado  de  seu  filho  e  usa- 
va capacete  quando  chocou 
a  cabeça  fortemente  contra 
uma  pedra.  A  polícia  local 
já  conduz  uma  investigação 
sobre  os  motivos  da  queda. 

"Schumacher  sofria 


um  traumatismo  crania- 
no grave  com  coma  duran- 
te sua  chegada,  o  que  exi- 
giu imediatamente  uma 
intervenção  neurocirúrgi- 
ca",  informou  o  Hospital  de 
Grenoble  em  comunicado 
divulgado  no  início  da  noi- 
te, no  qual  acrescentou  que 
o  ex-piloto  se  encontra  "em 
estado  crítico". 

Até  o  fechamento  da  edi- 
ção, o  esportista  ainda  era 
submetido  à  cirurgia. 

A  modalidade  de  esqui  al- 
pino é  um  dos  hobbies  prefe- 
ridos de  Schumacher  desde  os 
tempos  em  que  competia  pela 
equipe  Ferrari.  Quando  se  re- 
tirou pela  primeira  vez  da  F-1 
ao  fim  de  2006,  ele  se  aventu- 
rou em  corridas  de  moto. 

®  METRO 


divulga  horários 
dos  jogos  da 
primeira  rodada 

O  Fluminense  será  o  primeiro 
dos  grandes  a  entrar  em  cam- 
po no  Campeonato  Carioca 
do  ano  que  vem.  O  Tricolor, 
que  terá  a  volta  do  argentino 
Conca,  enfrenta  o  Madureira 
no  dia  18  de  janeiro,  um  sá- 
bado, às  17h,  no  estádio  Mo- 
ça Bonita,  pela  primeira  roda- 
da do  Estadual. 

No  mesmo  dia,  Botafogo  e 
Vasco  entram  em  campo,  às 
19h30.  O  time  alvinegro  pega 
o  Resende  no  estádio  Raulino 
de  Oliveira,  em  Volta  Redon- 
da, e  os  cruzmaltinos  enfren- 
tarão o  Boavista,  em  São  Ja- 
nuário. O  Flamengo  joga  no 
domingo  contra  o  Audax  Rio, 
às  17h,  no  Maracanã.  A  Fede- 
ração de  Futebol  do  Estado  do 
Rio  (Ferj)  vai  divulgar  as  da- 
tas do  restante  do  campeona- 
to na  quinta-feira.  ®  metro  rio 
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Arena  'lego'  de  Handebol 


■     .  Vj 

Arena  Handebol  será  construída  numa  área  de  35  metros  quadrados  no  Parque  Olímpico,  na  Barra,  e  depois  será  transformada  em  quatro  escolas  na  região  e  em  São  Cristóvão  i  eom/divulgaçao 


ARENA  DE  HANDEBOL  -  ARQUITETURA  NÓMADE 


LOCALIZAÇÃO 


Veja  a  localização  das  escolas  e  da  Arena  de  Handebol  i  eom/divulgação 


Escolas  serão  na  Barra  e  em  São  Cristóvão 


Remontável. 

Estrutura  para  os 
Jogos  do  Rio-2016 
será  nómade 

o  título  mundial  feminino 
conquistado  há  luna  semana 
fez  o  país  inteiro  lembrar  que 
o  handebol  é  um  dos  esportes 
mais  praticados  pelos  jovens 
em  idade  escolar.  E  o  princi- 
pal legado  do  ginásio  que  vai 
receber  a  modalidade  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  2016  é  jus- 
tamente seu  destino  final:  as 
escolas. 

A  Arena  de  Handebol  - 
projeto  desenvolvido  pela 
Empresa  Olímpica  Municipal 
(EOM),  a  Empresa  Municipal 
de  Urbanização  (RioUrbe)  e  o 
Ministério  do  Esporte  -  será 
nómade.  Com  a  preocupação 
de  não  erguer  construções 
permanentes  que  ficassem 
subutilizadas  após  a  competi- 
ção, a  prefeitura  e  o  Ministé- 
rio do  Esporte  definiram  que 
o  ginásio  seria  temporário. 

Para  garantir  o  melhor  uso 
de  recursos  públicos,  a  equi- 
pe envolvida  no  projeto  tra- 
balhou para  definir  antecipa- 
damente a  utilização  futura 
da  estrutura.  Por  suas  caracte- 
rísticas, a  Arena  de  Handebol 
adequou-se  ao  conceito  de  ar- 
quitetura  nómade. 

Após  o  evento  esportivo, 
a  instalação  será  desmonta- 
da e  seus  componentes  serão 
remontados,  dando  origem  a 
quatro  escolas  municipais,  ca- 
da uma  com  capacidade  para 
500  alunos.  Esta  é  a  primeira 
vez  que  este  conceito  de  ar- 
quitetura  nómade  é  utiliza- 
do nos  Jogos  Olímpicos,  ga- 
rantindo que  até  mesmo  uma 
instalação  temporária  deixe 
legado  tangível  para  a  cidade. 

Desde  o  início,  o  proje- 
to foi  desenvolvido  prevendo 
sua  transformação  posterior 
em  quatro  escolas.  O  vence- 
dor da  licitação,  aberta  em  no- 
vembro pela  prefeitura,  será 
responsável  pela  construção, 
operação  e  desmontagem 
da  instalação  olímpica  e  pe- 
la montagem  das  escolas  em 
2017.  As  obras  de  construção 
estão  orçadas  em  R$  121,1  mi- 
lhões. Outros  R$  6  milhões  se- 
rão investidos  na  operação; 
R$  19,7  milhões  na  desmon- 
tagem, e  R$  31,2  milhões  na 
montagem  das  novas  escolas. 

Assim,  o  Governo  Fede- 
ral vai  transferir  ao  municí- 
pio cerca  de  R$  178  milhões, 
conforme  acordo  de  coope- 
ração técnica  assinado  entre 
o  Ministério  do  Esporte  e  a 
prefeitura  em  maio  de  2012. 
Os  recursos,  do  Programa  de 
Aceleração  do  Crescimento, 
serão  repassados  pela  Caixa 
Económica  Federal.  ®  metro  rio 


Legado 


Estrutura  terá 
capacidade 
para  12  mil 

A  Arena  de  Handebol  se- 
rá erguida  em  uma  área 
de  cerca  de  35  mil  me- 
tros quadrados  do  Parque 
Olímpico,  na  Barra.  Com 
capacidade  para  12  mil  es- 
pectadores, receberá  as 
competições  de  handebol 
dos  Jogos  Olímpicos  e  de 
golbol  dos  Jogos  Paralím- 
picos.  As  obras  estão  pre- 
vistas para  começar  no  pri- 
meiro semestre  de  2014  e 
terminar  no  segundo  se- 
mestre de  2015. 

Dossiê 

No  Dossiê  de  Candidatura, 
documento  de  2009,  a  Are- 
na de  Handebol  seria  uma 
instalação  permanente  -  o 


Para  que  a  transformação  de 
uma  instalação  olímpica  em 
quatro  novas  escolas  seja  pos- 
sível, a  construção  foi  total- 
mente planejada  para  viabi- 
lizar o  reaproveitamento  de 
sua  estrutura  e  seus  compo- 
nentes. Escolhido  por  meio 
de  concorrência  pública,  o 
Consórcio  Rio  Projetos  2016 
-  composto  por  Lopes  Santos 


quarto  pavilhão  esportivo 
do  Centro  Olímpico  de  Trei- 
namento (COT)  -  e  tinha 
estimativa  de  investimen- 
to na  construção  de  cerca 
de  R$  160,6  milhões  (valor 
atualizado  pelo  INCC-DI  do 
período  de  janeiro  de  2009 
a  outubro  de  2013). 

Porém,  a  prefeitura  e  o 
Governo  Federal  avaliaram 
que  três  pavilhões  já  aten- 
deriam à  demanda  do  COT 
e  optaram  por  construir 
uma  arena  temporária,  eli- 
minando o  alto  custo  futu- 
ro de  manutenção  de  um 
equipamento  permanente. 

Para  reforçar  o  princí- 
pio de  que  os  Jogos  Olím- 
picos devem  servir  à  cida- 
de e  prolongar  o  benefício 
gerado  pelo  investimento 
na  instalação  temporária, 
a  prefeitura  desenvolveu  o 
conceito  de  arquitetura  nó- 
made. ®  METRO  RIO 


&  Ferreira  Gomes  Arquitetos, 
MBM  Serviços  de  Engenharia 
e  DW  Engenharia  -  desenvol- 
veu os  projetos  básico  e  exe- 
cutivo da  Arena  de  Handebol 
e  das  escolas. 

A  localização  das  esco- 
las foi  definida  em  parceria 
com  a  Secretaria  Municipal 
de  Educação.  Três  beneficia- 
rão estudantes  da  região  da 


Barra.  A  primeira  ficará  perto 
do  Parque  Olímpico;  a  segun- 
da, em  um  terreno  na  avenida 
Salvador  Allende;  e  a  terceira, 
perto  do  Parque  Carioca,  on- 
de será  realocada  parte  dos 
moradores  da  comunidade 
Vila  Autódromo.  A  quarta  es- 
cola será  montada  em  um  ter- 
reno em  São  Cristóvão. 

Serão  reaproveitados  ram- 


pas e  escadas  pré-moldadas 
da  arena  para  uso  nos  aces- 
sos e  áreas  de  circulação;  a  es- 
trutura do  telhado  da  arena, 
composta  por  vigas  metálicas 
e  telhas  com  tamanho  padro- 
nizado para  a  reutilização  nos 
telhados  e  os  painéis  de  fecha- 
mentos internos  e  fachadas 
da  arena  para  reutilização. 

®  METRO  RIO 


132  milhões 

de  reais  é  o  preço  do  orçamento 
da  arena  nómade.  Se  fosse 
fixa,  custaria  cerca  de  R$  i6o 
milhões,  sem  a  vantagem  de 
ter  os  materiais  reutilizados  na 
construção  de  quatro  escolas. 


